














O Canário Já Não Canta 

ALTCE -Eu sei, Teresinha, os teus pais encheram-te a vida de cores 

cinzentas! 

TERESINHA -Negros presságios que me criavam tantos medos que 

eu in1aginava os homens uns monstros tarados só decididos a usar-se do 

meu corpo e a atirarem-no para a lama da moral social como um trapo 

sujo de menstruação! 

ALICE - Que ideia! Os meus únicos pretendentes eratn escolhidos a 

dedo dentro das visitas de casa e pelo dote! Deixavam-nos tão poucas 

coisas de interesse para recordar! O próprio Jorge, vigiado pela minha 

mãe, por causa das más linguas, levou-me un1 dia até ao jardim arrastando­

me pela mão como se segurasse a trela de um cãozinho, quando nos 

tornán1os noivos! 

TERESrNHA- Recordo-me como se fosse hoje do 1neu primeiro baile 

e de um elegante rapaz que me cochichou ao  ouvido coisas que 

perturbavam mas me enchiam de medo! Não só por causa de minha mãe 

vigilante atenta, mas porque me lembrava do que me tinham dito dos 

homens! Era aquele atrevido o erro que tudo vinha demonstrar como um 

anátema verdadeiro! Hoje arrependo-me por o ter deixado, púdica e 

indignada na sala, no meio de uma valsa de Strauss! ... 

ALICE-O casamento pareceu-me por momentos a liberdade, mas foi 

um acto de nova tirania ... 

TERESJNHA - O Jorge amava-te? 
' 

ALICE - A sua maneira, mas mais o dote de que se apossou com 

disciplina espartana! De apito na boca no convés como capitão de mar e 

guerra que era! Não! Não digas, eu sei. Eu também tinha endurecido 

• 1 muito .... 

TERESINHA - Mas não ficaste como eu, sem ter pelo menos um 

pequeno canário para agora recordar! 

ALICE (Baixando a voz)-Nunca te contei, Teresinha! Mas um dia entrei 

81 


